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HISTÓRICO

E ste Guia é fruto de uma longa interação das autoras que, por caminhos di-

ferentes, entre a Psicologia, o Direito e a Saúde Coletiva, compreenderam a 

as famílias ainda indagavam sobre seus filhos em condição de intersexualidade.  Ao 

longo de anos, as autoras ouviram, também, as vozes e os silêncios que expressavam 

o sofrimento das pessoas adultas: aquelas que, em situação de intersexo, foram dis-

criminadas durante suas vidas.  A proteção da criança e a garantia da sua dignidade 

-

médicos, enfermeiros, parteiras, agentes de saúde, psicólogos, assistentes sociais, 

professores, promotores de justiça, defensores públicos, juízes de direito, conselhei-

tempo de agora também nos faz: solidariedade e interdisciplinaridade.
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AS AUTORAS
Ana Karina Canguçu-Campinho 

-

à realidade das pessoas nascidas intersexuais e das suas famílias. Atua como membro da 
equipe multidisciplinar em saúde de um centro considerado referência na Bahia no atendi-

-
lia na linha de pesquisa “Intersexualidade: gênero, sexualidade e direito na integralidade em 

-

situação de intersexo, com a esperança de que um dia a aceitação ultrapasse a negação e o 
preconceito.

Isabel Maria Sampaio Oliveira Lima entrou em contato com a situação da pessoa em con-

os Direitos Humanos da Criança em situação de Intersexo. Integrando o Programa de Pós-

interdisciplinares, o apoio sociojurídico à família da criança e do jovem em situação de inter-

inspirada na perspectiva da alteridade.
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APRESENTAÇÃO

P or muito tempo acreditou-se que o intersexo fosse apenas um mito. Imaginava-

situação rara. A família evitava falar sobre a condição de intersexo da sua crian-

ça. Permanecia no círculo familiar a responsabilidade de proteção da criança diante de 

O segredo tornou-se uma estratégia de cuidado familiar quando nascia um bebê com in-

tersexo. No entanto, o segredo também cria mitos. Manter em segredo aquilo que pode 

-

-

gumas famílias também se sentem confusas e inseguras quanto ao futuro da sua criança. 

Por isto, a verdade e a compreensão são fundamentais.

intersexo não é uma anomalia. O Guia pretende também orientar as famílias sobre os 

cuidados e os serviços públicos que garantam a dignidade da sua criança.

-

e feliz.

A construção deste Guia resulta da interlocução, por mais de duas décadas, com famílias 

que frequentam ou frequentaram serviço público de saúde, acompanhando as suas crian-

ças em situação de intersexo. Resulta tanto do trabalho de extensão e de pesquisa do 

-
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quanto mãe e pai de um bebê em situação de intersexo, vão sendo escutadas ao longo do 

Guia. A estas vozes, materna e paterna, se agregam, durante o texto, outras vozes fami-

-

ram defender os direitos das crianças e dos adolescentes. Querem as autoras, juntamente 

-

ção de intersexualidade.

Guia ou as suas experiências diante de alguma situação de intersexo, os leitores poderão 

entrar em contato pelo e-mail: intersexualidade@outlook.com

uma sugestão. São inúmeros os recursos disponíveis e a publicação do Guia representa, 

-

peração do silêncio e da discriminação.

diversas experiências de intersexo.

-

brasileira.
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BOAS VINDAS ÀS FAMÍLIAS

O da Chapada, no interior da Bahia. Trabalhamos juntos em uma loja de material 

Amo cada um deles como eles são. Quero falar sobre o que vivi. Acho que falar do que 

novo.

Vitória que quero  iniciar esta conversa.
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O NASCIMENTO

L embro, como se fosse hoje, d

dizer que não sabia o sexo da criança. Falou que nasceu com “ambiguidade genital”. Não 

entendi o que ela quis dizer, mas achei que era algo sério. Chorei.

-

se fa

O que é “ambiguidade” genital?

nais de saúde 

criança ao ver somente os seus órgãos sexuais externos.
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Quais fatores participam no desenvolvimento 

do sexo? .............................................................................
...

O sexo da criança é um processo que se inicia no útero materno. 

gênero. 

O que é intersexo? ....................................................
................

O intersexo é uma condição de nascença em que os órgãos sexuais e/

dúvida sobre o sexo da criança ou, em adolescentes criadas como me-

do abdome. 

Diferentemente do transexual, o intersexual nasce com algum aspecto 

do corpo que é comumente atribuído ao outro sexo.

O que é intersexo? 

Minhas perguntas não foram respondidas logo. Mas, aos poucos, eu fui entendendo. 
Antes não sabia, mas hoje eu sei: ela nasceu em situação de intersexo.
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REGISTRAR OU AGUARDAR O 
DIAGNÓSTICO SOBRE A SITUAÇÃO 
DA CRIANÇA?

Q u

que, pela aparência da criança, era um menino.

-

no e os médicos diziam que não sabiam ainda. 

Mesmo assim, os médicos explicaram que toda criança tem um sexo, só que, no caso da 

minha, eles precisavam fazer alguns exames.

Na maternidade os médicos nos disseram para não registrar a criança até que os especia-

-

dando que nossa criança precisava ter um nome.   

Ainda na maternidade, eles nos entregaram um documento, a “Declaração de Nascido 

Vivo”, onde não dizia nada sobre a situação da minha criança. Por isto foi possível ir ao 

cartório e registrar.

-

meiros dias, tratamos a criança como menino.
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Registrar a criança ou aguardar avaliação médica?

................................................................................................
..................................

local do nascimento, nomes dos pais e dos avós. O registro é muito mais do que 

do registro de nascimento a criança passa a ser considerada cidadã.

A lei determina que toda criança seja imediatamente registrada. Por isto, quando 

Caso os pais decidam não registrar o bebê, podem entrar com uma ação para 

requerer o registro especial provisório da criança em que constam os nomes da 

mãe, do pai e dos  avós, além da data e do local de nascimento.

situação de intersexo ocorre.

todo bebê em situação de intersexo possui  TODOS os direitos, inclusive o de vir 

a ser registrado dentro da realidade da sua condição, sem menção ao fato da am-

recebem na maternidade, deve constar a situação da criança, como um primeiro 

documento para o cartório e para os passos seguintes junto à equipe interdiscipli-

nar.
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ENCONTRO COM OS MÉDICOS
Q uinze dias depois do parto levamos nosso bebê a um Centro de Referência sugerido 

pelo pessoal da maternidade. 

..............................................................................................
 

modelo, seja pela sua capacidade técnica ou pela pesquisa 

se destacam pelo atendimento especializado que realiza 

para a população. Outros Centros são referidos pela sua 

Lista de alguns exames solicitados

Anexo 1, Pag. 50
*Nem sempre todos são solicitados, depende da da hipóte-

os únicos a enfrentar  aquela situação. 
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Os pais de um menino de seis anos, que ali estava desenhando na mesinha, foram con-
tando:

—  Precisamos fazer muitos exames. Levou mais de um ano para conseguirmos tudo. O 

escola depois do registro pronto.

A moça respondeu:

—  O que dói mesmo é a gente sair do interior de madrugada no carro da prefeitura e só 
poder fazer esses exames aqui na capital. 

Imagine a senhora que a gente nem pode demorar muito para não perder o carro. 

—  A assistente social explica tudo para a senhora. Também tem uma psicóloga. Acho até 

deixam o coração da gente apertado. Tem um grupo de pais com a assistente social e a 
psicóloga. Garanto que a senhora e seu marido vão gostar.

Quando fomos chamados para o atendimento entramos no consultório, muitos médicos 
estavam nos esperando.

aos outros, me entregou um papel. Disse para retornar com a criança e os resultados dos 

exames.
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Palavras Novas .......................................

Algumas palavras usadas dão nome aos exames, 

Algumas das palavras que muitas famílias escutam 

podem até assustar, mas, na verdade, fazem parte 

-

quadas ou constrangedoras.

—  Doutor, vai dar para saber se é 

os exames”. 

Depois sugeriu: “seria bom se a 
-

sem do Grupo de Pais”.

Quando a gente saiu eu comentei 
-

nada da fala dos médicos.

Cuidados essenciais .................
..........

-

a família tenha determinados cuidados:

-  Preservar a privacidade da criança;

criança;

intervenção. Veja o ANEXO 4

sobre Pesquisa. Nenhuma pesquisa e/ou inter-

dano à criança ou à sua família. 
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DIÁLOGOS COM FAMILIARES E 
VIZINHOS

N o começo, eu evitava falar o sexo da criança para os vizinhos. Ficava mais em 

Lembro-me de uma frase que me deixou triste. Foi quando uma vizinha perguntou ao 

-

-

Nessa hora, eu lembrava que vó Berenice, sempre que ia a nossa casa, me dizia: “esta me-

ser uma menina.

situação parecida.
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HERMAFRODITA, A PALAVRA E O MITO ..............................

-

mito conta a história de um belo jovem e de uma ninfa dos lagos, cujo 

nome era Salmacis.

deuses.

Salmacis se apaixona por Hermafrodito, que não correspondia ao seu amor. 

aos deuses que eles se tornassem um só corpo.

Os deuses atenderam ao pedido de Salmacis e eles se tornam um só cor-

po. Hermafrodito passou, desde então, a experimentar a completude do 

feminino e do masculino. O jovem amado, vivenciando esta condição única, 

pediu aos deuses que todos que se banhassem neste lago também pudes-

sem viver a mesma experiência de completude.

*
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Sentimentos
-

Sentimentos

Quando fui ao posto para vacinar meu bebê, ouvi a moça dizendo que ele era muito boni-

to. Perguntaram se eu estava amamentando. Respondi com orgulho que sim. A enfermei-

-

medo de que a criança fosse discriminada por ter nascido diferente.
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NOSSO BEBÊ É UMA MENINA?

C
aguardava o médico, eu conheci Rita. 

a criança estava quase desidratada. Mas, ainda bem, os médicos conseguiram dar um 

remédio e salvar a criança.

Toda situação de intersexo envolve risco de vida?

..............................
..............................

..............................
...........................

Apesar do  intersexo ser uma condição delicada, em poucos casos ocor-

-

ção de Hiperplasia Adrenal Congênita com perda de sal. Nesta situação, 

se não tratada adequadamente, existe o risco de a criança vir a sofrer 

desidratação e chegar a falecer.  -

dirija rapidamente ao serviço de saúde mais próximo. O Ministério da 
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-

Os médicos disseram que a maioria das crianças nascidas nesta condição tem sido criada 

mais velha nos disse que o mais importante de tudo era a criança receber o carinho e o 

cuidado da família.

-

menina ou ser criada como menino.

 .............................
.........

O cromossomo é a estrutura dentro da célula que armazena o DNA 

possibilidades.
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depende de como a criança se sinta ao longo do seu desenvolvimento. A paciência e a 

A doutora explicou que não e entendemos que intersexualidade e transexualidade são 

O que é Identidade de gênero? .................

-

Intersexualidade é a mesma coisa que 

transexualidade? ..........................................
...........

Não. Diferentemente da situação de intersexo, na transexua-

Para as pessoas transexuais, seu corpo não expressa a forma 

como se sentem e como percebem seu gênero. A intersexu-

alidade não é a mesma coisa de transexualidade.  

sexualidade é a mesma coisa que 

Não. Diferentemente da situação de intersexo, na transexua
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Cirurgias: necessárias e eletivas
................................................................

..........................

Nem todas as crianças em situação de intersexo necessitam 

cirurgia não pode ser apenas amenizar a ansiedade da famí-
-

sexo esteja em risco, a cirurgia torna-se obrigatória. Todos 

os envolvidos, família e pessoa intersexual, têm o direito 
-

mentos cirúrgicos sugeridos.

levar em conta a maturidade e a cultura de cada pessoa.

NEM TODO CAMINHO É CIRÚRGICO

P ensamos até em cirurgia. Como não era uma emergência, decidimos esperar até 

Após sabermos que a cirurgia não era urgente , obrigatória e que não ia afetar a saúde do 

nosso bebê, preferimos amadurecer um pouco essa questão e decidir depois. Naquele 

-

nais deste Centro de Referência.
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Quem participa da decisão
sobre o sexo do bebê? 
................................................................

...........................

dar suporte à família, disponibilizando serviços e infor-

A dignidade, o bem-estar e a saúde integral da criança 

A pessoa em situação de intersexo, desde que possa 
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ENCONTRO COM A PSICÓLOGA

S aímos do consultório médico e fomos logo marcar a consulta com a psicóloga do 

Centro de Referência. A consulta foi marcada para a semana seguinte. 

No dia da consulta, não sabíamos o que falar porque a psicóloga, diferente dos 

outros médicos, não pediu para ver o bebê sem a fralda. Naquele consultório não havia  

sentarmos.

Falei para doutora que meu marido estava muito nervoso porque ele registrou o nenê e 

-

mente eu conseguia organizar melhor as ideias.

com “dois sexos” como a nossa. Parecia menino, mas também parecia menina, e depois 

-

mum.

—  Na verdade não é tão raro como pensamos. Aqui neste serviço temos inscritos mais ou 
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A psicóloga explicou pra gente que nenhuma pessoa nasce com dois sexos, como eu e 

sexo da criança é um só. Cada pessoa tem um sexo só, mas os corpos são muito diversos, 

-

nalidade, nos corpos...

—  Linda e feliz. 

-

cipalmente por ter a parte do xixi parecida com menino, mas agora, alguma coisa mudou 

para o nenê. 

— Vai se chamar Vitória, por tudo que ela passou e por ser uma grande Vitória em nossa 

A Psicóloga nos sugeriu procurar a assistência jurídica que acompanha o Grupo de Pais 

para providenciar a mudança do registro do nascimento.
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Lembretes Importantes! ........................
.............................

não é anormal.

diferentes do que muitas pessoas estão acostumadas a ver, no entanto, em 

diversos outros aspectos, ela se assemelha a qualquer outro bebê ou crian-

ça. Lembre-se: ser diferente não é ser anormal! Todos nós somos iguais e 

diferentes em algum aspecto.

não é a única no mundo

deve impedi-la de brincar e de interagir com outras crianças. Sua criança 

acolhida. A relação de afeto e cuidado é extremamente 

da pessoa, seja ela criança, adolescente ou adulta, a verdade sobre o seu 

-

pode escrever uma carta para que a criança tenha possibilidade de ler, 
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VOLTA PARA CASA COM VITÓRIA

O -

Decidimos que responderíamos às perguntas das pessoas dizendo que o nosso bebê era 

disse. Procuramos conversar com o grupo de pais e sabíamos que o mais importante é que 

nossa criança fosse amada e sadia. 

Aprendemos muito com o nascimento de Vitória. Aprendemos que os corpos são muito 

diferentes e que é possível conviver num mundo onde cada pessoa tem uma forma de ser. 

na condição de ser pessoa.

ao seu gênero. A relação com o corpo é importante, mas existem outras coisas que afetam a 

com o seu próprio sexo. Cada pessoa tem a sua história desde quando foi concebida. Cada 

parte desta história individual constrói o nosso lugar no mundo.

queríamos ouvir as outras famílias no Grupo de Pais, ouvir a Psicóloga e entender mais coi-

a capital.

advogado e da assistente social no Centro de Referência. Decidimos procurar a assistente 
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ENCONTRO COM A ASSISTENTE SOCIAL

Q uando chegamos no Centro de Referência fomos atendidos pela assistente so-

pudesse realizar todo o tratamento.

 A assistente social explicou que é importante ir para a Secretaria de Saúde da nossa cida-

de e disse quais documentos levar.

— Vocês devem ir à Secretaria de Saúde levando um relatório médico com a devida solici-

-

A assistente social também nos alertou sobre a privacidade da criança. Disse que não 

bebê. Direito é direito.

-

rios que talvez não conheçam nem compreendam muito bem o quadro do bebê.

social disse:

Federal. Para a criança em situação de intersexo, este protocolo ainda não existe, mas os 

-
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não é favor.

Sergipe.

—  Sim, os direitos da criança valem para o país todo. O cidadão precisa conhecer como 

-

e deslocamentos. Por isto, estou explicando para vocês que tudo deve começar no muni-

Família é para toda criança em circunstância de pobreza e independe do seu quadro de 

saúde. O requerimento deste direito deve ser realizado pelo CRAS – Centro de Referência 

-

em situação de intersexo.

-
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Adolescente e disse que era para não deixar de apresentar esta lei onde quer que a gente 

fosse. 

na saída. 

A assistente social explicou:

—  Neste caso, vocês podem ir direto ao Conselho Tutelar da sua cidade ou procurar 

modelos de requerimentos disponíveis no Grupo de Pais. O relatório médico é sempre 

importante. Como cidadãos vocês podem se dirigir à Promotoria. Cheguem e digam cla-

A assistente social falou muitas palavras novas. Deu pra entender tudo porque ela deixou 

um papel com as coisas escritas.
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Cidadania: exercício de direitos e deveres do indivíduo estabelecidos pela 

seus direitos e dos demais sejam respeitados.
 

-
pessoa.

Lei de registro público:
procedimentos de registro civil de pessoas naturais e jurídicas (tais como nascimen-

Conselho Tutelar: órgão escolhido pela população local para zelar pelo cum-

esteja afetando os direitos da criança e do adolescente.Ministério Público: 
-
-

tuição Federal, a exemplo da dignidade, saúde, educação, moradia etc.Promotor de Justiça: é o membro do Ministério Público e seu represen-

Declaração de Nascido Vivo (DNV): 
-visória, aceita em todo o território nacional, que registra o nascimento de crianças 

Tratamento Fora do Domicilio (TFD): transporte e alimentação a pacientes atendidos pela rede pública em serviços assis-
-

mento de saúde na localidade em que o paciente residir.
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EXPECTATIVAS E DESEJOS PARA 
O FUTURO

P as

nada foi em vão. Vitória é uma criança feliz. Sabe que é muito amada por todos 

e com muita energia. Brinca com outras crianças e fala em ser atriz ou advogada. O pai 

novelas.

-

nhamento no Centro de Referência.

-

-

Na nossa família muitas coisas novas aconteceram ao longo destes dez anos.

-

eu sabemos disto porque Pedro e Marina também passaram por essa fase. Acreditamos 

-

versas. Toda a nossa família passou a conversar mais depois dessa situação nova.

-
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-

entendemos como foi importante encontrar, logo na primeira semana de Vitória, diferen-

por essa experiência. Alguns casos são bem diferentes e algumas crianças precisaram de 

um caso, mas aprendemos que toda criança tem direito à saúde e a ser respeitada como 

ela é. Aprendemos, também, que quando dividimos a nossa história com outras famílias, 
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PALAVRAS PARA LEVAR EM CONTA
Gênero:  atribuídas pela sociedade a cada 

sexo. -

mentos como próprios a meninos, meninas ou outros.

Sexo:  que, a depender da cultura, 

-

Identidade de gênero:

Medo: 
perigo. Este perigo pode ser real ou imaginário. O medo nem sempre está relacionado 

do ambiente em que crescemos.

Paciência: capacidade de manter a calma e o equilíbrio emocional por um pe-

-

Flexibilidade: -
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Ansiedade: 

Culpa: 

ESPAÇO PARA NOVAS PALAVRAS ........................................................
........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................
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para você se aproximar do tema do intersexo e defender a dignidade da criança. A família 

-

-

mação. Aproximando-se do tema você também vai poder se empenhar para defender o 

Livro
Título: Menino de Ouro

Sites e blogs sobre intersexo
intersexualidade.com.br

intersexo.com.br

www.isna.org/

oii.org.au/

www.accordalliance.org/

COMO DIALOGAR MAIS SOBRE 
O TEMA DA INTERSEXUALIDADE?
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INSTITUIÇÕES ESPECIALIZADAS

Quando a criança e o adolescente necessitarem de serviço público de saúde ou da garan-

XXY

Mistérios da Sexualidade

Nem Homem nem Mulher
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Qual procedimento/ 
exame 

Determinação do sexo Coleta de sangue periférico Sim

Dosagens hormonais: LH, 
FSH, estradiol, testosterona -

Coleta de sangue periférico Sim

-
sia Adrenal Congênita e 
avaliação de controle com 
a dosagem da medicação 
oral

Coleta de sangue periférico Sim

Dosagem de DHT (diidro- Coleta de sangue periférico Não

Teste do hCG -
cular e avaliação da função 

Injeção de hCG e coleta 
de sangue periférico para 
dosagens hormonais

A medicação não, mas as 
dosagens hormonais sim

interna (detecção de 
Sim

-

exérese de tecidos anor-
mais ou gonadectomia

Cirurgia laparoscópica Sim

Ressonância nuclear mag-
interna quando a ultras-

necessidade de biopsia ou 
exérese de tecidos

Sim

ANEXOS
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ANEXO 2 - Solicitação de Medicamento para Secretaria de Saúde 

___________________________ nascida no dia ______de_____de______ sob a responsabilidade 

-

A complexidade da situação vivenciada pela criança com intersexo demanda uma atuação discreta e 

órgãos.

prefeitura disponha, quando preenchidos os critérios devidos.

Apresento os meus cumprimentos e informo o nosso e-mail e o nosso telefone para qualquer escla-

_________________________________________

 Assinatura da Assistente Social
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diversos órgãos, tais como o Ministério Público, os Conselhos Municipais e os Tutelares, além das 
próprias Secretarias de Saúde. 

tratando-se de criança e adolescente, deve ser assegurado com prioridade absoluta de acordo com o 

assegurado o seu direito à saúde, segundo a necessidade do seu quadro de saúde.

__________________________________necessitam de transporte de _________________ para 
________________e de _________________ para  __________________.

-

auxílio a pacientes atendidos pela rede pública ou conveniados/contratados pelo Sistema Único de 

de tratamento de saúde na localidade em que o paciente residir.

Ressalte-se que é vedado ao município cobrar do paciente/acompanhante, qualquer valor referente 
ao transporte ou alimentação, podendo o município infrator ser desabilitado em consonância à NOB 

No ensejo, apresentamos os elevados protestos de consideração.

_________________________________________

 Assinatura da Assistente Social
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embora sejam importantes para melhor conhecer alguns assuntos, só podem ser realizadas se 

, especialmente se forem crianças 

pesquisador 

Esclarecido, do Conselho Nacional de Saúde. 

dirigido ao sujeito da pesquisa, isto é, à família da criança, 

informando-lhe TÍTULO 

pode ser dirigido à criança e ao adolescente, mas o responsável legal pela criança deverá receber o 

convite formalmente.

A pesquisa deve estar JUSTIFICADA de forma clara e acessível à compreensão do convidado, isto é, 

Livre e Esclarecido.

Os da pesquisa devem estar informados por escrito de maneira direta. Leia e veja se tem 

dúvidas. . 

No texto apresentado pelo pesquisador devem constar TODOS os 

LOCAL, do DIA e da 

Caso haja previsão de mais de um encontro, tudo deverá ser igualmente explicitado.

-

-

atenderão.                            / ... 
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... /

.

Na 

Os possíveis riscos ou desconfortos, que devem ser mínimos, também devem ser informados pelo 

pesquisador.

não serão 

divulgados. Deve estar completamente clara que a divulgação dos resultados da pesquisa não com-

no documento  que o pesquisador lhe apresentar, 

coloque seu nome depois do local e da data e assine, rubricando as folhas do Termo.

-

to. Fazendo assim, pesquisador e sujeito da pesquisa estabelecem um pacto em conformidade com 

se for adolescente

não elimina a neces-

pelo responsável ou representante legal do menor.

lei, enquanto Direito à Saúde. 

Se a pesquisa envolver cooperação estrangeira e envolver o armazenamento de material biológico, 

pontos.
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atuação do Ministério Público:

[ -

]
________________________________________________________________________________

-
sexo, conforme laudo médico anexo [

] teve seus direitos desrespeitados.

-

[ -

]

Diante do exposto, considerando que os fatos acima narrados caracterizam, em princípio, ofensa a 

-
xo os documentos [

] e os nomes 
das testemunhas [

]. 

_______________________________________________
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